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DOCENTES DAS IFES EM LUTAI 

Em sucessivas ocasi3es o MD, organizado na ANDES-SN, tem 
avaliado a política econSmica, educacional, cultural, de sa~de, ci 
ência e tecnologia posta em prática pelo governo Collor. Repetida: 
mente temos denunciado o caráter de sua administração, que tem co­
mo objetivos estratégicos impedir o desenvolvimento independente e 
soberano de nosso povo. 

Seguindo cronograma anteriormente aprovado, o Setor Fe­

deral da ANDES--SN, reunido em Brasília nos dias 1 e 2 de Setembro, 

realizou um balanço da situação das IFES, passados quase seis me­
ses da posse do novo governo. Uma palavra expressa nosso sentimen­
to: indignação. 

As piores expectativas em relaçio ~ política do governo 
federal infelizmente se concretizaram. Deliberad amente induz-se a 
economia~ recessão e, o arrocho salarial atinge níveis absurdos; 
nunca as IFES estiveram tão carentes de recursos; o desenvolvimen­
to científico e tecnol6gico do país nunca esteve t~o ameaçado. Os 

SPF são alvo de demiss5es arbitr~rias e perseguiç5es políticas; v! 
vem clima quotidiano de terror. As empresas est a tais s~o sucatea­
das. A privatização do Serviço P~blico ~ a meta; o completo atre­
lamento da economia nacional aos interesses do grande capital fi­
nanceiro e multinacional, a perspectiva estrat~gica. 

Para lograr seus objetivos o governo utiliza a mÍdia co­
mo nunca; repetem-se mentiras at~ que passem por verdades. 

Os SPF acabam de realizar um Congresso, onde definiram 
suas reivindicaç~es ao governo federal; decidiram por desencadear 
greve a partir do pr6ximo dia 11, caso n~o vejam contemplados seus 

justos reclamos. 

A indignação dos docentes brasileiros terá que se ex-

pressar em decididas aç5es que demonstrém •sua decis~o de r~sis~ 
tir, impedindo a destruição das IFES, patrimSnio de todo o povo 
brasileiro. Uma paut~ de reivindicaç;es emergencial esti sendo pr~ 
tocolada no MEC dia 3 de Setembro. Aprovada pelas AG's, ela refle-
te exigências mínimas da categoria. , 

A palavra caberá agora ao governo. Estaremos aguardando 
até o pr6ximo dia 10, quando solicitamos audi~ncia, uma resposta 

oficial. 

O MD e a ANDES-SN t~m tradiç~o democr ~tica que mais uma 

vez exercitam. Em AG's que se realizar~o nesta semana, deliberar~o 

sobre os desdobramentos de nossa. luta. 

O Setor Federal encaminha às AG's a proposta de realiza­
ção de tres dias de mobilização nacional, 11, 1 2 e 13 de Setembro, 
em defesa da Universidade P~blica e dos salários . Prop3e ainda que 
o dia 12 se constitua em Dia Nacional de Luta, com paralisaçio de 

atividades docentes nas IFES. 
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Neste período de mobilizaçãq avaliaremos a resposta go­
vernamental~ nossa pauta emergencial, discutiremos a luta dos SPF 
e formas de solidariedade ativa e, acompanharemos a aç~o do Senado 
Federal na votaç~o do Projeto de Lei do RJU. Ainda ·no dia 12_, dis­
cutiremos os instrumentos de continuidade da luta, inclusive . agre 
ve, caso não obtenhamos respostas favor~veis do governo. -

Não podemos aceitar passivamente a destruição de conquis 
tas hist6ricas do povo e de nossa categoria. Defendemos uma Uni­
versidade P~blica gratuit~, democrática, laica, dotada de padrão 
unitário de qualidade e posta a serviço dos interesses da maioria 
da população. Não aceitamos o arrocho salarial, a perda de direi­
tos trabalhistas e o desrespeito~ autonomia universit~ria. 

Docent~s da RURAL, estamos em lutai 

Setor Federal/ANDES SN 

Brasília, 02 de setembro de 1990 
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Janeiro a pedir no Congresso 
Nacional que a repressão da PM -
RJ fosse apurada para efeito de 
c a r a c t e r i z a ç ã o d e 
responsabilidades. Professores 
e servidores · técnico 
administrativos da Rural 
participaram desse ato de 
protesto com faixas, cartazes e 
velas acesas . . 

IV. A GREVE NA UNIVERSIDADE 
RURAL. 

IV. 1. UNIVERSIDADE RURAL VAI A 
PRACA EM SEROPEDICA. 

No final da tarde de 25.06 
(terça feira) foi realizado o 
ato UNIVERSIDADE RURAL NA PRACA, 
na praça principal de 
Seropédica .. 

_Munidos de faixas, 
cartazes, paineis, estantes, 
amostra de material biológico 
conservado, projetor de slides e 
frascos contendo animais e 
plantas cultivadas em 
laboratório, os Professores 
mostraram em praça pública para 
que serve · a Universidade Rural. 
O público participou 
intensamenti. Universidade na 
Praça é uma iniciativa que 
poderia ter continuidade mesmo 
depois da greve. Aguardamos 
sugestões e envolvimento de mais 
professores. 

IV. 2. ADUR E ASUR DECIDEM 
MANTER VESTIBULAR. 

Na semana passada · houve 
bastante discussão na ADUR E 
ASUR quanto ao concurso 
vestibular ( 3, 4 e -. 6- qe j-ulho). A 
decisão final aprovou a 
realização desse concurso na 
data prevista considerando a 
sua importância e a oportunidade 
de, mais uma vez, denunciar à 
opinião pública o descalabro que 
o Governo Collor vem praticando 

_c __ o[Il_ Jl~L Uu_i_ve :r_§__i__:d_~q._e _ _F.eg_~ r~ i _s. _ 

A Assembl~ia Geral (AG) da 
última sexta-feira (28.06) 
aprovou a publicação de nota 
conjunta (ADUR, ASUR e 
Reitoria), confirmando a 
realização do vestibular como 
uma decisão do movimento e 
e~plicitando as razões da greve. 
A nota, assinada peJos 
Presidentes da ADUR e da ASUR e 
pelo Reitor, . foi publicada nos 
jornaís no final da última 
semana. No noticiário das . 12:30 
de 02.07, terça-feira), a rãdio 

Jornal do Brasil apresentou 
entrevista da Presidente da 
ADUR, quando forneceu para os 
ouvintes dados atualizados 
acerca da GREVE NACIONAL e 
apresentou a programação das 
atividàdes durante o vestibular 
da Rural, confo~me segue~ 

a. NOTA AOS VESTIBULANDOS E SEUS 
FAMILIARES defendendo a 

Universidade Pública, gratuita, 
democrática, competente e 
comprometida com os elevados 
interesses da população 
b r as i 1 e i r a . ( ANEXO D E S T -E 
BOLETIM). 

b. PONTO DE ENCONTRO. (03 a 
05.07): atividades recreativas e 
venda dé lanches na Barraca do 
movimento no estacionamento 
atrás ·do· Pl, a partir das 12: 00 
horas. 

c. RURALTOUR: programa de 
visitas às instalações e campus 
da nossa Universidade (dias 04 e 
05 a partir das 14:00 horas). 

d. UNIVERSIDADE 
04.07) a partír 
mostra das 
desenvolvidas 
Universidade. 

NA PRACA ( dia 
das 14:00 hrs: 

atividades 
na nossa 

e. 30 DIAS DE GREVE. (dia 05.07 
a partir das 17:00 hrs): forró, 
comidas típicas, banda "sanfona 
chorona" e outras coisas ma"is. 

VENHA E TRAGA SEUS FAMILIARES. 

IV. -3 ADUR SOLICITA AO CEPE -­
INTERRUPCAO DE FERIAS. 

A AG de 01.07 (segunda­
feira) aprovou o documento anexo 
que foi levado ao CEPE na 
reunião de 01.07. 

Sob a batuta do Vice­
Rei tor_, o CEPE ignorou esse 
documento e prosseguiu 
examinando os quarenta e tantos 
itens da pauta que contemplavam 
questões rotineiras e quase 
sempre requerendo tão somente a 
homologação dos Conselheiros. 

Numa hora em que todo o 
clamor da nossa comunidade ó no 
sentido dos -Colegiados 
Superiores assumirem posição 
quanto a greve, o nessa CEPE se 
comporta como se a Universidade 
marchasse na mais perfeita 
normalidade. 



SINDICATO 

ANDES 
NACIONAL 

JUN /91 
SlndkHlo Nacional dos DocrnkS da.,;; lnstllulçí)f-8 de Ensino Superior 
ENSINO PÚBLICO E GRATUITO: direito do todos, dever do Estado 

Oo $>11.d/.,U>-::>ell.e-o (l,eLleni, lUl'l, (141..LC,6 de -otu2. ~ p,aAa, {.a.laA 
-oe~11-e a.-ó 'IA-:}Qe-ô q.:u.e l~a/lAÃTI, a. ~l'/J.,a, {l,Q m..ev~ de {Yl.,eVe 
q:ue lihj-e uwtrlue 56 S,rv.:,tü:u,lç,qv., !F~ de -irv.:,Ú'l.4 em. ld"d4 e 
fi,a,lo. Q~o lhe ~all. -06~-'1,e a. eáuca..çM <'14 $JUl..OU r 

. e-ô~ rut- q.~ dl3 ~fr..ell.,- à/.> 'UrLWel\..OUÚUÚ/.> ,, e 
~ú p,aAa, a nece/.>ô ida..tú. d.e ~o t4-'l.,Ça/.) fUJ/l.a, 

. ~ 4-u.e. _ a, ed:1.1,,c.~ (l-tv.iüca.r s;-1.-4--tu.Ua. e ~ q.:u.a,lütade · ,oejc,·· 
~ ú lede-o e d.eue/1. de 'i o u:uJ.q. 

PORQUE O PAIS PRECISA OE 
UNIVERSIDADES P0BLICAS? 

Você está disputando uma vaga na Universidade certamente 
esperando um ensino de boa qualidade. A.t'inal o fuluro social 
e econômico de qualquer pais depende da escolarização de seu 
povo e de profissionais capacilados em ledas as áreas do 
conhecimento humano. É nas UNIVERSIDADES P0BLICAS que se dá a 
formação dos melhores quadros de nivel superior. além de 
serem as responsáveis por mais de 80¾ das pesquisas 
científicas. tecnológicas e arlislico-cullurais do pais. 
Enlrelanlo, ~erca de 70¾ das vagas do Ensino Superior no 
Brasil concentram-se em entidades privadas que fazem de uma 
educação de baixíssima qualidade um negócio baslanle 
1 ucrali vo. 

Hoje. as Universidades e Escolas Superiores Públicas e 
Gratuilas enconlram-se ameaçadas como nunca. Falla de verbas. 
desvio dos modestos recursos destinados à ciência e 
tecnologia para as empresas privadas e um arrocho sala~ial 
sem precedentes comprometem de forma decisiva o funcionamento 
e a qualidade do ensino destas insliluições. O governo 
promove o mesmo desmonte que aba leu o Ensino Públ i -co de 1 º e 
2° graus. Assessores do governo. inclusive, já falam em 
acabar com o ensino graluilo nas Universidades. 

ENSINO PAGO ARROCHA ORÇAMENTO FAMILIAR . 
Para fazer um curso superior. caso você não enlre ' e~ uma 

Universidade Pública. você gastará algo entre 30 a 150 mil 
cruzeiros mensais, apen~s com mensalidades. 

Esla é a _parcela de rendimentos perdida por aqueles que 
se vêem obrigados a pagar para ler acesso ao direito à 
educaç~o.Por oulro lado, aqueles que não dispõem desla soma 
são privados desle direito Ceslá ai o sentido mais adequado 
da privatização). 

ENSINO PAGO~ PERDA DE DIREITOS SOCIAIS 
O saber acumulado pela humanidade é patrimônio público 

universal. Uma sociedade civilizada deve prover e facilitar. 
colelivamenle, o acesso de cada cidadão a este patrimônio. 
Atualmente isto significa ter o direito de acesso a lodos os 
níveis de escolaridade. 

O custeio .da educação pela sociedàde preserva o caráter 
de palrimõnio social do conhecimento, procurando-se evilar 
que seja lralado como uma mercadoria qualquer. negociável no 
mercado de trabalho sem qualquer queslionamenlo sobre as 
consequências sociais de seu uso. A mercanlilizaç~o da 
educação tem imporlante papel na destruiç~o do caráter de 
patrimônio coletivo que o conhecimento deve ter. 

COM o ENSINO PAGO voe~ PERDE, 
GOVERNO E EMPRESÃRIOS GANHAM 

Na medida em que o governo se desobriga com a educação e 
demais seviços públicos essenciais. desvia os recursos que 
·sobram· para atender o empresariado ao mesmo tempo em que 
abre espaços para grupos privados monlar·em ·negócios· em 
torno de direitos e necessidades b~sicas do cidadão. 
Combinam-se assim interesses de lucro com o deslocamento do 
governo do · centro de conflito pelas deficiências nos 
serviços. 

Apenas para se ler uma idéia. o ·Programa SeLorial de 
Ação do Governo Col l or· na Área de Educaç:i.o • C 1991 a 1995), 
prevê recursos da ordem de Cr$ 9.4 bilhões para 52 
Insliluições Federais de Ensino (55;,;: do lotal), enquar,Lo 
apenas 29 Insliluições não Federais (privadas) receber~o 
C~$ 7.7 bilh~es (45x do lolal). Enquanlo isso. selares como o 
dos usineiros. obtiveram favorecimentos na rolagem de dividas 
no valor de Cr$ 676,6 bilhões. além de um empréstimo de 
dinheiro ·novo· no valor de Cr$ 425 bilhões com juros de 12¾ 
ao ano a serem pagos num prazo de 10 a 15 anos. 

Prometendo enlrar para o primeiro mundo, o governo 
Collor. em 1990. investiu 1/5 do que vinha sendo aplicado em 
Ciência e Tecnologia nos últimos dez anos. 

ALERD1AOS 
VESTIBULANDOS! 

. ·: PORQUE É TÃO DIFÍCIL 
CHEGAR 

:·:· · À UNIVERSIDADE 
PÚBLICA? 

: -~:_ iNà~ _U niy_crsida.de _ P-ú_blica ~ó Jem 
1 . . • " . :a uno nco. . .. ·. :- :·· 

. ... ,"Olha os· estacionamentos cheios de 
?carros." . 
. ::- São . frases . comuns de se ouvir em 

f~~or · da cobrança de mensalidades e 
consequente privatização das Univ_ersi-
dades Públicas. . 

· Na verdade os governos têm sido 
.)r~esp<Jnsáveis para com' a e?ucação e~ 
::· todos · os graus de escolandad~. Vcp 
:: você:> :· . ·. :· .. : :- .. · .. 
._\(1)"-Trinta por cento (30%) da popu­
: Íação é analfabeta e a taxa de escola ri .. 

::-dadc média é de 2,4 anos. _: 
:::-- 2) :Apenas 27% das crianças con-

cluem o 12 grau. 
::::,.:: 3)Gastos com educação p_úbiica .. · 
:\:\ (%do PIB): . : -.. :·_: . 
:>:· :-· ··•. Brasil 3,6% . 

:11::: .g~i: ·· ~:i~ · ·• . <, : 

·<:::::: ·•: ·.: Can·adá .: 7,7% .. · ··: 

:jt: }itJlº ~1~ •· .. · .. 
});: se· ii"ma.ioria dos que têm entrado 
: nas · Universidade Públicas possuem 
· inais recursos, é porque · os governos 

:· têm deixado de investir em educação, 
congelando as vagas e compromentcn­

. do· sua qualidade.· Assim, apenas 23% 
:. das vagas para o ensino superior são 
'.· publicas. Em 1964, antes do golpe m!­
. litar, cerca de 60% das vagas eram pu• 
blicas. . · · 

:i\;.:. :.: 
:::·:.: '.:;,•:-

: 'vocÊ·É ·uAi USUÁRIO DOS 
.: SERVIÇOS DE E:DUCAÇÃO. 

. 
NÃO CAIA EA,f CONTO DO 

. VIGÁRIO! 
':•. 

-:: :jiXIJA A UNIVERSIDADE 
"PÚBLICA, GRATUITA E DE 

. . . , QUALIDAD~! 

:PARTICIPE DÁ LUTA PELO 
ENSINO PÚBLICO E 

GRATUITO!! 


